
ÂNGELO CÉSAR MACHADO 
Legislaturas: I, II, III. 
 
Data de nascimento 
 1900-03-04 
 
Localidade 
 Andrade / Resende / Viseu. 
 
Data da morte 
 1972-07-12 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Direito pela Universidade de Coimbra (1924). 
 
Profissão 
 Advogado; 
 Poeta e escritor. 
 
Carreira profissional 
 Explorou magnetite na serra do Marão; 
 Presidente do Conselho de Administração das Minas de Vila Cova (1957). 
 
Perfil político-ideológico 
 Católico. Membro do Centro Católico, mas evoluiu para posições mais extremas; 
 Foi um dos organizadores da “Milícia Lusitana” (1927), aderindo depois à “Liga Nacional 28 de Maio”. 
 
Carreira político-administrativa 
 Adjunto político da primeira Junta Central da Legião Portuguesa no Norte de Portugal (1937); 
 Procurador à Câmara Corporativa (VII Legislatura). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

I 
II 
III 

Não existiam círculos nem Comissões permanentes. 

 
Intervenções parlamentares 
I Legislatura (1935-1938) 
1.ª Sessão Legislativa (1935) 
 Apresenta um requerimento solicitando, pelo Ministério do Comércio e Indústria, determinados 

esclarecimentos.  
 Manda para a Mesa um projecto de lei sobre custo de vida e salário mínimo, para o qual pediu a 

urgência do Governo.  
 Requer informações sobre o funcionamento das Comissões reguladoras do Comércio de Bacalhau e do 

Arroz. 
 Apresenta um projecto de lei sobre Conselho regulador dos preços máximos dos géneros indispensáveis 

à vida.  
 Discute a ratificação dos Decretos-Leis n.ºs 24 976, 24 977, 24 978 e 24 979, relativos à questão 

vinícola. 
 Debate o seu projecto de lei n.º 20, relativo ao Conselho regulador do preço máximo dos géneros 

indispensáveis à vida. 
2.ª Sessão Legislativa (1935-1936) 
 Requer elementos de informação acerca da administração interna do Secretariado de Propaganda.  
 Fala sobre o aviso prévio do Sr. Álvaro Morna.  
 Apresenta um aviso prévio relativo a ser distribuído pelos necessitados trigo a mais existente.  
 Apresenta uma moção relativa a fazer cessar a pena de desterro aplicada ao cidadão Paiva Couceiro.  
3.ª Sessão Legislativa (1936-1937) 
 Verbera os atentados havidos em Lisboa contra certos edifícios.  



4.ª Sessão Legislativa (1937-1938) 
 Envia uma moção acerca da proposta de lei relativa às ta rifas ferroviárias.  
 
II Legislatura (1938-1942) 
1.ª Sessão Legislativa (1938-1939) 
 Fala acerca do decreto-lei n.º 29.389, que reorganiza os serviços da Câmara Municipal de Lisboa.  
 Faz uma declaração acerca de um aparte inserto no «Diário das Sessões».  
2.ª Sessão Legislativa (1939-1940) 
 Refere-se ao processo que lhe foi movido na comarca de Figueira de Castelo Rodrigo.  
 Refere-se à base XII da proposta de lei da exploração de pedreiras e envia uma proposta de 

aditamento.  
 Refere-se à regulamentação das diversas actividades desportivas e envia um aviso prévio a este 

respeito.  
3.ª Sessão Legislativa (1940-1941) 
 Fala no editorial do «Diário de Notícias» acerca de Portugal ser um abrigo para as crianças estrangeiras 

vítimas da guerra e aproveita o ensejo para se referir ao problema da infância portuguesa desprotegida.  
 Fala sobre o decreto-lei n.º 31.107, que insere várias disposições relativas ao casamento dos militares 

em serviço activo.  
4.ª Sessão Legislativa (1941-1942) 
 Refere-se às notícias publicadas em jornais da instalação de uma fábrica de laminagem de aços 

produzidos com sucatas, indicando o lugar onde entendia dever ser feita a instalação.  
 Fala, na especialidade, acerca da proposta de lei que cria um imposto sobre os lucros extraordinários de 

guerra.  
 Fala sobre o princípio do salário familiar.  
 Requer, depois das palavras do Sr. Álvaro Morna sobre o projecto de lei que concede a patente de vice-

almirante honorário a João de Azevedo Coutinho, que o debate se considere já encerrado.  
 
III Legislatura (1942-1945) 
1.ª Sessão Legislativa (1942-1943) 
 Refere-se a um seu projecto de lei destinado a criar um Conselho de Fomento.  
 Pede licença para retirar uma emenda à base II da proposta de lei de nacionalização de capitais de 

diversas empresas.  
 Fala sobre o seu projecto de lei que respeita à criação do Conselho de Fomento.  
2.ª Sessão Legislativa (1943-1944) 
 Afirma a sua repulsa contra a agressão de que foi vítima o Sr. Albano de Magalhães da parte de um 

guarda-fiscal, manifestando a sua confiança de que seja feita justiça.  
 Faz uma observação à base XX da proposta de lei relativa ao Estatuto da Assistência Social.  
3.ª Sessão Legislativa (1944-1945) 
 Refere-se ao decreto-lei que modificou o regime dos exames liceais.  
 Entra no debate, na generalidade, sobre a proposta de lei de electrificação do País e apresenta uma 

moção. 
 Fala, na especialidade, sobre a mesma proposta de lei.  
 Refere-se à sua moção. (Sessão extraordinária). 
 Faz considerações sobre a exportação de certos produtos.  


